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Resumo: A qualidade de vida (QV) 
relacionada à saúde do adolescente vem 
sendo estudada e, aos poucos, ganhando 
espaço na literatura científica. A 
presente investigação objetivou realizar 
uma revisão sistemática da literatura, 
buscando identificar como a qualidade 
de vida tem sido estudada entre os 
adolescentes e avaliar as relações 
existentes entre estes dois constructos. 
Todos os artigos publicados entre os 
anos de 2006 e 2011, nas bases de 
dados MedLine/Pubmed e Google 
Científico, com os descritores 
adolescentes e qualidade de vida, foram 
incluídos. Foram organizados, de 
acordo com o ano de publicação, título, 
autor, tipo de pesquisa, descrição da 
intervenção, local da coleta e os 
resultados evidenciados. A amostra 
totalizou 141 artigos. Considerando-se 
os artigos de pesquisa, 78 (61,42%) 
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objetivou validar os índices de QV em 
adolescentes, enquanto 49 (38,58%) 
objetivou estudar a QV em 
determinados grupos de adolescentes. 
Os principais achados revelaram que a 
QV apresenta melhores índices em 
adolescentes mais jovens, do gênero 
masculino, com melhores condições 
sociais e boas relações sociais. Por fim, 
de modo geral, a produção da literatura 
relacionada à QV de adolescentes, ainda 
é muito incipiente, o que se reflete na 
pouca discussão do tema entre os 
profissionais de saúde. 
Descritores: qualidade de vida, 
adolescentes e nível de vida. 
 
Abstract: Quality of life (QOL) related 
to adolescent health has been studied 
and gradually gaining space in the 
scientific literature. The present 
research aimed to conduct a systematic 
review of the literature, trying to 
identify how the quality of life has been 
studied among teenagers and assess the 
relationship between these two 
constructs. All articles published 
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between 2006 and 2011, in the 
databases MedLinePubmed and Google, 
with teenage descriptors and quality of 
life, were included. The articles were 
organized according to the year of 
publication, title, author, type of 
research, intervention, local description 
of the collection and the results 
evidenced. The sample totaled 141 
articles. Considering only the research 
articles, 78 (61.42%) aimed to validate 
the contents of QOL in adolescents, 
while 49 (38.58%) aimed to study QOL 
in certain groups of teenagers. The main 
findings showed that the QOL presents 
best indexes on younger teenagers, 
male, with better social conditions and 
good social relations. Finally, the 
production of literature related to QOL 
of teenagers, is still very incipient, 
which is reflected in the lack of 
discussion of the subject among health 
professionals. 
Key Words: quality of life, adolescents 
and health promotion. 
 
Resumen: Calidad de vida (CDV) 
relacionados con la salud de los 
adolescentes ha sido estudiado y poco a 
poco ganando espacio en la literatura 
científica. La presente investigación 
pretende realizar una revisión 
sistemática de la literatura, tratando de 
identificar cómo se ha estudiado la 
calidad de vida entre los adolescentes y 
evaluar la relación entre estos dos 
constructos. Todos los artículos 
publicados entre 2006 y 2011, en las 
bases de datos MedLinePubmed y 
Google, con adolescentes descriptores y 
calidad de vida, se incluyeron. Se 
organizaron según el año de 
publicación, título, autor, tipo de 
investigación, intervención, local 
Descripción de la colección y los 
resultados lo demuestran. La muestra 
fue 141 artículos, 78 (61.42%) pretende 
validar el contenido de la CdV en 
adolescentes, mientras que 49 (38.58%) 
pretende estudiar CDV en ciertos 
grupos de adolescentes. Los principales 
resultados demostraron que la CDV 
presenta mejores índices en jóvenes 
adolescentes, hombres, con mejores 
condiciones sociales y buenas 
relaciones sociales. Finalmente, en 
términos generales, la producción de 
literatura relacionada con CDV de 
adolescentes, es aún muy incipiente, 
que se refleja en la falta de discusión 
sobre el tema entre profesionales de la 
salud. 
Descriptores: calidad de vida, 
adolescentes y promoción de la salud. 
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Introdução 
 A adolescência é entendida como 
uma fase do desenvolvimento humano, 
de transição entre a infância e a vida 
adulta. Gomes1 define o adolescente 
como “o indivíduo que vivencia uma 
fase evolutiva, única e exclusiva da 
espécie humana, em que acontecem 
intensas e profundas transformações 
físicas, mentais e sociais, que, 
inexoravelmente, o conduzirão a exibir 
características de homem ou de mulher 
adultos”. 
 Neste sentido, o contexto social e 
familiar no qual o adolescente está 
inserido representa um papel 
fundamental nesta etapa da vida, 
fornecendo valores, regras e 
expectativas, bem como os meios 
concretos para a viabilização de seu 
projeto de vida2. 
Por ser uma fase de extrema 
importância para o desenvolvimento do 
indivíduo, no Brasil, o Ministério da 
Saúde instituiu o Programa Saúde do 
Adolescente, que, em linhas gerais, 
objetiva melhorar a qualidade de vida 
dos brasileiros com idades entre 10 e 24 
anos3.  
Fato importante que corrobora 
com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que em seu artigo 4º, diz 
que: “É dever da família, da 
comunidade, da sociedade em geral e do 
poder público assegurar, com absoluta 
prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao 
lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária” 4. 
Além disso, esse estatuto garante a 
preferência na formulação e na 
execução das políticas sociais públicas 
para esse grupo etário. 
No mundo, aproximadamente 
29% da população compreende jovens 
entre 10 e 24 anos. No Brasil, a 
população adolescente corresponde a 
30,33%, segundo o censo do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Já no Distrito Federal, cerca 
de 20,1% da população é composta por 
adolescentes (10-19 anos), confirmando 
a importância de políticas públicas 
específicas para este grupo 
populacional5. 
A adolescência é um período do 
ciclo da vida marcado por grande 
vulnerabilidade, por representar fase em 
que o ser humano encontra-se em 
desenvolvimento e crescimento. Além 
disso, esse grupo etário está exposto a 
vários fatores de risco, como sexo 
inseguro, consumo de álcool, tabaco, 
drogas, alimentação não saudável e 
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sedentarismo, que podem comprometer 
a saúde6. Por outro lado, é também na 
adolescência que o indivíduo apresenta 
os melhores índices de saúde e 
vitalidade, contribuindo com sua saúde 
na idade adulta. Assim, os estudos com 
este grupo populacional, permitem 
conhecer suas vivências e expectativas, 
contribuindo com a orientação do 
planejamento de ações promotoras de 
saúde7. 
Entende-se promoção da saúde 
como uma estratégia fundamental para 
o enfrentamento dos diversos problemas 
de saúde que afetam as populações8. 
Desde a publicação da Carta de Ottawa, 
esse termo está associado à: qualidade 
de vida, saúde, solidariedade, equidade, 
democracia, cidadania, 
desenvolvimento, participação, entre 
outros9. A promoção da saúde é a 
estratégia central quando se relaciona 
qualidade de vida e saúde.  
Dessa forma, a promoção da 
saúde voltada para adolescentes 
implicaria em maior autonomia das 
pessoas em relação ao cuidado consigo, 
com os outros e com o meio ambiente, 
contribuindo para a qualidade de vida10.  
Qualidade de vida é definida por 
Minayo et al11 como “uma noção 
eminentemente humana, que tem sido 
aproximada ao grau de satisfação 
encontrado na vida familiar, amorosa, 
social e ambiental e à própria estética 
existencial”. Caracterizando ainda uma 
construção social marcada por 
relatividade cultural. 
A qualidade de vida relacionada à 
saúde do adolescente vem sendo 
estudada e, aos poucos, ganhando 
espaço na literatura científica12,13,14. 
Para o seu estudo, vários instrumentos 
tem sido desenvolvidos. No entanto, 
ainda não se sabe como o assunto é 
estudado nos diferentes países. 
Dessa forma, a presente 
investigação objetivou realizar uma 
revisão sistemática da literatura, 
buscando identificar como a qualidade 
de vida tem sido estudada entre os 
adolescentes e avaliar as relações 
existentes entre estes dois constructos. 
Além disso, a pesquisa objetivou 
demonstrar a evolução desses estudos 
nos cenários internacional e nacional. 
 
Métodos 
Este é um estudo exploratório, 
com utilização da revisão sistemática da 
literatura, definida como “aplicação de 
estratégias científicas que limitem o 
viés de seleção de artigos, avaliem com 
espírito crítico os artigos e sintetizem 
todos os estudos relevantes em um 
tópico específico” 15. Desta forma, a 
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revisão sistemática é um importante 
recurso da prática baseada em 
evidências, em que os resultados de 
pesquisas são coletados, categorizados, 
avaliados e sintetizados16. 
Foram incluídos todos os artigos 
publicados entre os anos de 2006 e 
2011, que relacionassem adolescentes e 
qualidade de vida. Por outro lado, foram 
excluídos todos os títulos referentes a 
livros, comentários e/ou resenhas de 
livros, artigos em revistas não 
indexadas, temas com enfoque 
comercial ou de divulgação e também 
textos que não apresentassem como 
tema central de reflexão, a relação entre 
adolescentes e qualidade de vida. 
Também foram excluídos aqueles 
estudos que focavam no estudo da 
qualidade de vida de adolescentes 
portadores de alguma doença específica. 
De acordo com Galvão et al16, 
uma revisão sistemática tem qualidade, 
quando a pergunta guia é clara e 
objetiva. Assim, a pergunta guia da 
presente investigação foi: “Como está 
sendo estudada a qualidade de vida de 
adolescentes saudáveis?"  
A busca eletrônica foi efetuada 
nas seguintes bases de dados: 
MedLine/Pubmed e Goggle científico. 
Foram utilizados como descritores: 
adolescentes e qualidade de vida. Os 
idiomas utilizados foram o português e 
seus respectivos equivalentes em inglês. 
Os artigos selecionados foram 
organizados, inicialmente, de acordo 
com o ano de publicação, o título, o 
autor, a fonte, o tipo de pesquisa, o 
tamanho da amostra, a descrição da 
intervenção, (incluindo o método 
utilizado para abordagem da qualidade 
de vida), local da coleta de dados e os 
resultados evidenciados. Em seguida, 
procedeu-se à análise descritiva e à 
categorização de cada estudo. 
Para a classificação dos estudos 
de acordo com o tipo de pesquisa, foi 
realizada uma adaptação da 
classificação sugerida por Badaró e 
Guilhem17. Assim, as seguintes 
categorias foram criadas:  
-Revisão Histórica: que 
compreende a análise retrospectiva de 
dados, como documentos históricos, 
artigos publicados, entre outros; 
-Pesquisa de Campo: envolve o 
levantamento de dados por meio de 
entrevistas e/ou questionários realizados 
com adolescentes. 
-Estudo de Caso: quando se 
apresentaram casos para análise e 
considerações da qualidade de vida do 
adolescente. 
Os textos que não puderam ser 
incluídos nessas categorias foram 
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classificados como editorial ou seção de 
revista. 
A síntese dos dados foi realizada 
por meio de uma análise descritiva, o 
que, de acordo com Galvão et al16, é 
denominada como revisão sistemática 
qualitativa, já que os estudos 
selecionados são sintetizados, mas não 
estatisticamente combinados. 
Todos os dados foram 
armazenados no Excel, Windows 97-
2003, Versão 9.0, e apresentados por 
meio de tabelas e gráficos. 
 
Resultados 
Todos os resumos disponíveis nas 
bases de dados Pubmed/Medline e 
Google Científico foram manualmente 
examinados, buscando-se selecionar 
aqueles que atendiam aos critérios de 
inclusão e exclusão já mencionados. 
Assim, 170 resumos foram 
selecionados. Após a leitura cuidadosa 
de cada trabalho, 29 foram excluídos, 
por conterem dados que os 
classificariam como excluídos. Dessa 
forma, 141 artigos totalizaram a amostra 
da presente pesquisa (quadro 1). 
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Enhart et al, 200939; Enhart et al, 201040; Ferreira et al, 201041;     
Foste Page et al, 200842; Froh et al, 200943; Gaspar et al, 200944;   
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Lamers et al, 200680; Lauder et al, 201081; Lee et al, 200882; Lee et al, 200883   
Limbers et al, 200884;Michel et al, 200985; Mier et al, 200886; Miyamae et al, 200887; Montazeri 
et al, 200988; Mortimer et al, 200789; Kobayashi et al, 201090   
Nedjat et al, 200891; Niclasen et al, 200992; Ohaeri et al, 200693;   
Ohaeri et al, 200994; Olsson et al, 200895; Palacio-Vieira et al, 200896;   
Palacio-Vieira et al, 201097; Pappa et al, 200998; Perneger et al, 2010999;   
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Petersen et al, 2009100; Poltavski et al, 2010101; Qu et al, 2009102; Raat et al, 2007103; Rajmil et 
al, 2006104 ; Ravens-Sieberer et al, 2010105   
Ravens-Sieberer et al, 2010106; Ravens-Sieberer et al, 2007107;   
Ravens-Sieberer et al, 2008108; Reeve et al, 2007109   
Renfjell et al, 2006110; Revicki et al, 2009111; Roberts et al, 2008112;   
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Scarpelli et al, 2008115; Seid et al, 2006116; Serra-Sutton et al, 2009117;   
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Snyder et al, 2010121; Soares et al, 2010122; Stevanovic, 2009123;   
Stevanovic et al, 2009124;Torres et al, 2009125; Traebert et al, 2010126;   
Traebert et al, 2010 1; Uher et al, 2010; Varni et al, 2008; Varni et al, 2007;   
Varni et al, 2008127; Varni et al, 2009128;Varni et al, 2009129;Wang et al,2008130   
Wang et al, 2008131; Wee et al, 2007132; Wille et al, 2010133; Wu et al, 2010134;   
Wu et al, 2010135; Yao et al, 2007136;Zahran et al, 2007137;Zarate et al 2008138;   
Barros et al, 2008139; Pantzer et al, 2006140.   
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Moreira-Almeida et al, 2006153 Editorial 
 
A distribuição dos trabalhos de 
acordo com o ano da publicação está 
descrito na tabela 1. 
 
Tabela 1. Distribuição dos artigos de acordo com o ano da publicação 
Ano Frequência Percentual 
2011 1 0,71 
2010 34 24,11 
2009 31 21,99 
2008 33 23,4 
2007 23 16,32 
2006 19 13,47 
Total 141 100 
 
 
Os artigos foram ainda 
classificados de acordo com o tipo de 
pesquisa, demonstrado na tabela 2:
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Tabela 2. Distribuição dos artigos de acordo com o tipo de pesquisa 
Tipo de pesquisa N % 
pesquisa de campo 127 90,1 
revisão histórica 13 9,2 
estudo de caso 0 0 
editorial 1 0,7 
Total 141 100 
 
Considerando somente os estudos 
da categoria pesquisa de campo, a 
maioria, 78 (61,42%), objetivou validar 
os índices de qualidade de vida em 
adolescentes. Enquanto apenas 49 
(38,587%), objetivou estudar a 
qualidade de vida de determinados 
grupos de adolescentes. No entanto, em 
nosso país, 14 foram os estudos de 
pesquisa de campo, 5 (35,7%) 
relacionados à validação e 9 (64,3%) 
relacionados a levantamentos. 
Os artigos foram ainda 
classificados de acordo com o local em 
que a pesquisa foi realizada, conforme 
demonstrado na tabela 3. É válido 
salientar que apenas 14 (9,93%) foram 
nacionais, com predomínio das 
pesquisas na região dos Estados Unidos 
da América 28 (19,86%). 
 
Tabela 3. Distribuição dos artigos de acordo com o local de realização da pesquisa. 
País Frequência Percentual 
Africa 1 0,71 
Alemanha 7 4,96 
Argentina 3 2,13 
Australia 2 1,42 
Brasil 14 9,93 
Canadá 1 0,71 
Chile 1 0,71 
China  8 5,67 
Dinamarca 7 4,96 
Espanha 6 4,26 
Estados Unidos 28 19,86 
Finlândia 1 0,71 
França 5 3,55 
Grécia 5 3,55 
Groelândia 1 0,71 
Holanda 3 2,13 
Hong Kong 1 0,71 
India 3 2,13 
Inglaterra 6 4,26 
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Irã 3 2,13 
Japão 4 2,84 
Koréia 1 0,71 
Kuwait 2 1,42 
Mexico 1 0,71 
Nigéria 1 0,71 
Noruega 6 4,26 
Nova Zelândia 1 0,71 
Polônia 2 1,42 
Portugal 5 3,55 
Servia 2 1,42 
Singapura 1 0,71 
Suíça 6 4,26 
Taiwan 1 0,71 
Turquia 1 0,71 
Unganda 1 0,71 
  141 100 
 
Vários são os instrumentos 
utilizados para se medir a qualidade de 
vida dos adolescentes. Na presente 
pesquisa, os seguintes índices foram 
encontrados (tabela 4). 
 
Tabela 4. Distribuição dos artigos de acordo com o instrumento utilizado para medir a qualidade de 
vida. 
Instrumentos Frequência Percentual 
CPQ 2 1,57 
CHQ CF 87 3 2,36 
CHAQ 1 0,79 
EQ 5D 14 11,02 
KINDL 10 7,87 
KIDSCREEN 10 1 0,79 
KIDSCREEN 27 27 21,26 
KIDSCREEN 52 12 9,05 
MMQL 3 2,36 
PEDs QL 4.0 20 15,75 
SF 6D 5 3,94 
SF 8 1 0,79 
SF 10 1 0,79 
SF 36 12 9,45 
WHOQOL 100 4 3,15 
WHOQOL BRIEF 10 7,87 
VSP-A 1 0,79 
TOTAL 127 100 
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Dentre os estudos que realizaram 
aplicação dos instrumentos de qualidade 
de vida na população, os principais 
achados foram:  
- Os adolescentes do gênero 
masculino apresentam melhores índices 
de qualidade de vida quando 
comparados ao gênero 
feminino18,26,31,36,42,47,51,57,68,83,84,107,117. 
-Estudantes mais jovens 
apresentaram melhor qualidade de 
vida25,43,138. 
-As adolescentes femininas 
valorizam mais os momentos em 
família, enquanto os adolescentes 
masculinos valorizam mais os 
momentos de lazer35. 
-As relações sociais influenciam 
positivamente no grau de qualidade de 
vida37,43,52,53,69,91,92,140. 
-A classe social também foi 




A revisão de literatura dos últimos 
5 anos, referente ao assunto qualidade 
de vida e adolescentes, resultou em uma 
amostra de 141 trabalhos científicos, 
situados nas bases de dados consultadas. 
Essa amostra considerável objetivou 
melhor representar como a qualidade de 
vida tem sido estudada entre os 
adolescentes, já que incluiu as diversas 
formas de pesquisa. Amostras menores 
compuseram a revisão bibliográfica de 
Davim et al149, que analisando 
produções científicas nacionais sobre a 
temática da qualidade de vida ligada à 
saúde do adolescente, encontraram 30 
artigos publicados entre os anos de 1990 
e 2008, nas bases de dados Scielo e 
Bireme. De modo semelhante, Barros150 
et al, 2008, pesquisaram 
eletronicamente trabalhos publicados 
entre 1966 e 2008, incluindo artigos que 
pesquisaram a qualidade de vida de 
jovens entre 12 e 18 anos. De um total 
de 176 publicações encontradas, 
somente 22 textos foram incluídos, por 
testarem a qualidade de vida em 
determinados grupos de adolescentes.  
Pelos resultados expostos, pôde 
ser observado que as investigações 
sobre o assunto ganharam maior ênfase 
a partir do ano de 2008, conforme 
observado na tabela 1. Estes dados 
corroboram com aqueles reportados por 
Soares em que analisando a base de 
dados Scielo, observou a citação de 81 
produções relacionadas à qualidade de 
vida, e, em final de 2007, o número 
passou para 274 produções.  
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A maioria das pesquisas foi 
classificada como pesquisa de campo 
(tabela 2). Resultados semelhantes 
foram reportados por Davim et al149, 
2008, que, por meio da análise da 
literatura, apontaram uma tendência 
para estudos quantitativos e qualitativos 
sobre a qualidade de vida. 
No panorama internacional, as 
pesquisas encontradas foram mais 
relacionadas à validação de índices, 
objetivando disponibilizar instrumentos 
mais confiáveis e mais indicados ao 
público jovem. Por outro lado, no 
Brasil, foram mais encontrados 
trabalhos de aplicação dos questionários 
em grupos específico de adolescentes, 
como pode ser observado na recente 
investigação de Gonçalves et al47 
realizada com adolescentes da região 
sul, e naquela publicada por Klatchoian 
et al72 com jovens paulistanos.    
Importantes revisões de literatura 
foram publicadas entre os anos de 2007 
e 2008. No Brasil, é válido ressaltar a 
contribuição de Costa et al2, 2007 que 
relataram ser os adolescentes, agentes 
ativos do próprio desenvolvimento, 
mas, ao mesmo tempo, influenciados 
pelos adultos no que concerne aos 
aspectos ambientais relacionados ao 
desenvolvimento físico, psicológico e 
social. Fato que evidencia a estreita 
relação entre a qualidade de vida do 
adolescente e a qualidade de vida de 
todo o núcleo familiar. Nesse sentido, 
os autores são unânimes em afirmar a 
importância das redes de apoio na 
proteção e promoção da saúde do 
adolescente.  
Na presente investigação, os EUA 
foram a região com maior predomínio 
de investigações sobre o assunto, 
seguido pelo Brasil (tabela 3). Deve-se 
mencionar ainda a contribuição do 
grupo europeu, que também se destaca 
pela grande quantidade de estudos sobre 
o tema. Na literatura nacional, há um 
aumento significativo na produção, com 
14 artigos publicados nos últimos 5 
anos. Em contraste, Davim et al149 
encontraram apenas 30 trabalhos sobre 
o tema na literatura nacional, entre os 
anos de 1990 e 2008. 
De todas as pesquisas analisadas, 
o instrumento para avaliação da 
qualidade de vida mais frequentemente 
encontrado foi o KIDSCREEN, na sua 
versão completa e naquelas 
simplificadas (tabela 4). Fato que pode 
ser explicado, já que, este instrumento é 
de autoria de pesquisadores europeus, e 
o continente com maior número de 
publicações sobre o assunto foi o 
europeu. Já o instrumento sugerido pela 
OMS, foi reportando em 
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aproximadamente 10%, considerando 
suas duas versões. Pode-se supor que, 
para grupos de adolescentes, outros 
questionários com foco nesta 
população, apresentam desempenho 
melhor, refletido pelos testes 
psicométricos28,37. 
Os instrumentos atualmente 
disponíveis para se avaliar as dimensões 
da qualidade de vida em adolescentes, 
encontram-se, validados, podendo ser 
aplicados em vários países e culturas104. 
Os principais achados das 
investigações realizadas em 
adolescentes revelaram que a qualidade 
de vida apresenta melhores índices em 
adolescentes mais jovens, do gênero 
masculino, com melhores condições 




De modo geral, no Brasil, a 
produção da literatura relacionada à 
qualidade de vida de adolescentes, ainda 
é muito incipiente, o que se reflete na 
pouca discussão do tema entre os 
profissionais de saúde. Assim, torna-se 
urgente e necessária a criação de 
alguma sensibilidade nessa abordagem. 
Acredita-se que outras pesquisas de 
campo relacionadas à qualidade de vida 
e adolescentes devem ser realizadas e 
publicadas, contribuindo com a 
discussão do assunto no meio científico. 
Dessa forma, haveria uma maior 
inclusão dessa temática nas políticas 
publicas de saúde.  
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